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RESUMO
Objetivo: Verificar a prevalência do consumo de álcool e a sua 
associação com a atividade física em adolescentes escolares de 
um município do interior de Pernambuco. Metodologia: Trata-se 
de um estudo epidemiológico, de base escolar, de caráter des-
critivo e correlacional e com delineamento transversal, realizado 
com adolescentes com idade entre 12 a 17 anos, matriculados 
no ensino fundamental e médio de escolas da rede pública do 
Município de Petrolina. Os adolescentes foram submetidos 
aos inquéritos sociodemográfico e sobre os comportamentos 
de risco que consistiu no questionário Youth risk behavior 
survey (YRBS). As prevalências e as possíveis associações 
foram analisadas em modelos múltiplos de regressão logística 
binária, entre as variáveis dependentes, o consumo de álcool 
e o episódio de bebedeira nos últimos 30 dias com as demais 
variáveis. A razão de chances (OR) e os intervalos de confian-
ça de 95% foram calculados. Resultados: Foram incluídos na 
análise final 1179 adolescentes, 50,9% relataram já ter feito uso 
de álcool alguma vez na vida, destes, 73% tiveram o primeiro 
contato com o álcool antes dos 15 anos, 49,6% consumiram 
nos últimos 30 dias e 34,3% tiveram episódios de embriaguez. 
Apenas, 16,4% dos participantes referiram ser fisicamente 
ativos. A atividade física demonstrou associação positiva com 
o consumo atual de álcool (OR= 1,67 [1,11 – 2,52]) e com os 
episódios de bebedeira (OR= 1,88 [1,03 – 3,33]). Conclusão: 
Pode-se concluir que as taxas de consumo de álcool e de 
bebedeira foram elevadas e apresentaram associação positiva 
com a prática de atividade física atual, tendo os adolescentes 
ativos mais chances de consumir álcool. 

DESCRITORES
Adolescente. Comportamento de Risco. Bebidas Alcoólicas. 
Bebedeira. Atividade Física.

ABSTRACT
Objective: To verify the prevalence of alcohol consumption and 
its association with physical activity in school adolescents in a 
city in the interior of Pernambuco. Methodology: This is an epi-
demiological, school-based, descriptive and correlational study 
with a cross-sectional design, conducted with adolescents aged 
between 12 and 17 years old, enrolled in elementary and high 
school in public schools in the city of Petrolina. The adolescents 
were submitted to sociodemographic and risk behavior surveys, 
which consisted of the Youth Risk Behavior Survey (YRBS) 
questionnaire. The prevalence and possible associations 
were analyzed in multiple models of binary logistic regression, 
between the dependent variables alcohol consumption and 
binge-drinking episode in the last 30 days with the other vari-
ables. The odds ratio (OR) and the 95% confidence intervals 
were calculated. Results: 1179 adolescents were included in 
the final analysis, 50.9% reported having used alcohol once 
in their lives, of which 73% had their first contact with alcohol 
before the age of 15, 49.6% had consumed it in the last 30 days 
and 34.3% had episodes of drunkenness. Only 16.4% of the 
participants reported being physically active. Physical activity 
showed a positive association with current alcohol consumption 
(OR = 1.67 [1.11 - 2.52]) and binge drinking episodes (OR = 1.88 
[1.03 - 3.33]). Conclusion: It can be concluded that the rates 
of alcohol consumption and drinking were high and showed a 
positive association with the practice of current physical activity, 
with active adolescents more likely to consume alcohol.
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Entre as substâncias psicoativas, o 
álcool é a droga mais consumida no 
mundo e no Brasil pelos adolescentes1. 

Isso ocorre devido ao fato de ser uma droga 
lícita facilmente disponível, amplamente aceita 
pela sociedade e que produz sensações pra-
zerosas2,3. O uso do álcool apresenta inúmeras 
consequências físicas, sociais e psicológicas 
para os indivíduos, sendo associado a dife-
rentes condições de saúde e à morte4,5. Espe-
cificamente ao adolescente, o uso do álcool 
prejudica a neurogênese, comprometendo o 
desenvolvimento cerebral e repercutindo em 
danos às funções neurocognitivas6-8. 

Segundo o último Levantamento 
Nacional sobre o Consumo de Drogas Psi-
coativas elaborado pelo Centro Brasileiro de 
Informações Sobre Drogas Psicotrópicas (CE-
BRID), realizado com adolescentes escolares 
de 27 capitais brasileiras, 60,5% dos escolares 
relataram ter usado álcool alguma vez na vida; 
42,4% no último ano; 21,1% nos últimos 30 
dias; 2,7% uso frequente, ou seja, seis ou mais 
vezes no mês; e 1,6% uso pesado, isto é, 20 
ou mais vezes no último mês9.

Além da alta prevalência do uso de 
bebidas alcoólicas pelos adolescentes, outros 
dois fatores são importantes, a idade de iní-
cio e o padrão de consumo do álcool. Alguns 
estudos têm evidenciado que o contato do 
adolescente com o álcool tem ocorrido cada 
vez mais cedo7,10. Por sua vez, os adolescen-
tes constituem um grupo significativamente 
vulnerável para apresentarem problemas 
relacionados ao álcool11.

Múltiplos fatores estão envolvidos no 
desenvolvimento do comportamento de uso 
de substâncias como o álcool,12,13 tais como o 

sexo masculino, maior idade,13-15 maior renda 
familiar; relação ruim com os pais, sentimento 
de tristeza e solidão;16 religiosidade, uso pelos 
pais e amigos; prática esportiva e atividade 
física no lazer17,18. Dentre os fatores investiga-
dos, a prática da atividade física (AF) merece 
destaque pois apresenta função importante 
na saúde e no desenvolvimento dos adoles-
centes. Conduto, os achados da literatura são 
conflitantes em relação ao nível de atividade 
física e consumo de álcool17,18. 

A AF tem sido discutida como um 
fator protetor para diversos fatores de risco 
à saúde, e de fato, estudos com populações 
europeias têm demonstrado que a prática de 
atividade física apresenta associação inversa 
com o consumo de álcool19,20, porém dados de 
adolescentes norte americanos21 e de revisão 
sistemática22 demonstraram uma relação po-
sitiva entre AF e consumo de álcool. 

Conhecer a prevalência desse con-
sumo e verificar os fatores associados é de 
grande importância para que ocorram melho-
rias no planejamento de programas de saúde 
pública que tenham como propósito diminuir 
as consequências negativas relacionadas ao 
uso dessa substância. Assim, compreender 
melhor a relação entre a atividade física e o 
consumo de álcool na população adolescen-
te é importante, pois oferece subsídios no 
planejamento de intervenções e norteia os 
programas de prevenção. Com base neste 
contexto, o objetivo deste estudo foi verificar 
a associação entre o consumo de álcool com 
atividade física e fatores sociodemográficos 
em adolescentes escolares do município de 
Petrolina-PE. 



Consumo de Álcool e a sua Associação com a Atividade Física em Adolescentes Escolares

599R bras ci Saúde 24(4):597-606, 2020

METODOLOGIA 

Estudo transversal, de base escolar, 
de caráter descritivo e correlacional, realiza-
do no período de março a julho de 2014, nas 
instituições de ensino fundamental e médio da 
rede pública (estadual), situadas no município 
de Petrolina – PE. A população estudada foi 
constituída por adolescentes com idade entre 
12 e 17 anos, estudantes das instituições de 
ensino supracitadas, que consentiram em 
participar da pesquisa e que, estavam com 
o Termo de Consentimento Livre e Esclareci-
do-TCLE autorizado pelo responsável legal.

A pesquisa obedeceu a todos os 
preceitos da Resolução 466/12 do Conse-
lho Nacional de Saúde (CNS), e as orienta-
ções do ECA, sendo aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade de 
Pernambuco sob protocolo CEP/UPE nº 
24288213.2.0000.5207 e parecer nº 521.340. 

Para quantificação da amostra utilizou-
-se o programa WinPepi, considerou-se uma 
população de 25.635 estudantes, intervalo 
de confiança de 95%; erro máximo tolerável 
de 5 pontos percentuais; perda amostral de 
20%; e por se tratar de estudo abrangendo 
a análise de diferentes comportamentos de 
risco e com diferentes frequências de ocor-
rência, a prevalência estimada usada foi de 
50%, totalizando o quantitativo de 474 ado-
lescentes. Esperou-se que as proporções de 
meninos/meninas da manhã, tarde e integral 
fossem equivalentes da população favore-
cendo a representatividade na amostra final. 
Para tanto, foi realizada a multiplicação do 
tamanho mínimo da amostra por 2.0 (efeito 
do delineamento de amostragem), totalizando 
948 adolescentes. Considerando um número 

mínimo de 17 alunos por turma, avaliou-se 
1.226 adolescentes. 

O instrumento da coleta de dados foi 
constituído por inquérito sociodemográfico, 
as questões foram apresentadas de modo 
esquemático, por meio do recurso de ques-
tões de múltipla escolha, objetivando facilitar 
as respostas. O participante foi informado a 
escolher apenas uma das alternativas. Para 
avaliação dos comportamentos de risco foi 
empregada a versão brasileira do questio-
nário Youth Risk Behavior Survey (YRBS), 
composto por 87 questões relacionadas a 
seis categorias de comportamentos de ris-
co a saúde em adolescentes e jovens: 1) le-
sões não-intencionais e violência; 2) uso de 
tabaco; 3) consumo de bebidas alcoólicas 
e outras drogas; 4) comportamento sexual 
voltado à gravidez indesejada e às doenças 
sexualmente transmissíveis; 5) hábitos ali-
mentares; e 6) prática de atividade física23. 
No presente estudo foram analisados os do-
mínios de consumo de bebidas alcoólicas e 
atividade física.

A tabulação dos dados foi realizada 
no programa Microsoft Excel utilizando o 
procedimento de dupla digitação.  Os dados 
foram analisados utilizando o programa SPSS, 
versão 20.0 (SPSS Inc., Chicago, IL, Estados 
Unidos da América). A análise descritiva foi 
usada para apresentação dos dados, no caso 
das variáveis categóricas incluiu a distribuição 
das frequências absolutas e relativas, e para 
as variáveis numéricas foram calculados os 
valores de tendência central e dispersão de 
acordo com a distribuição dos dados, que 
foi verificada por meio do teste Kolmogorov 
Smirnov. 

Foram calculadas as associações en-
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tre as variáveis dependentes e cada variável 
independente, por meio do teste Qui-Quadra-
do. Nesta análise, foi utilizada a estimativa 
da razão de chances (Odds Ratio, OR) e 
intervalos de confiança de 95% [IC 95%] para 
expressar o grau de associação entre a variá-
vel dependente e independentes. As variáveis 
independentes que apresentaram um nível de 
significância de 20% foram selecionadas para 
análise de regressão logística. Em seguida, 
foi utilizado o diagnóstico de colinearidade 
para testar se existia multicolinearidade entre 
as variáveis independentes. Nenhum índice 
de tolerância (todos < 1) e nem valores VIF 
(todos < 2) indicaram a presença de multico-
linearidade 

Vários tipos de modelagens foram tes-
tados a fim de se obter um modelo válido e que 
apresentasse a melhor qualidade de ajuste. 
Para essas análises foram considerados os 
Testes de coeficientes de modelo Omnibus, 
teste de Nagelkerke R Square e o teste de 
Hosmer and Lemeshow.

Por fim, foram executados modelos 
de regressão logística binária por meio do 
método condicional retroceder, para as variá-
veis dependentes: consumo atual de álcool e 
bebedeira. Todos os testes foram bicaudais, 
e em todas as análises foi adotado um nível 
de significância de p <0.05.

RESULTADOS 

Do total de adolescentes avaliados, 
1179 foram incluídos na análise final dos da-
dos, portanto foram excluídos 47 voluntários 
da pesquisa devido ao não preenchimento 
adequado das informações. Ao analisar os 
dados verificou-se que a idade dos adoles-

centes avaliados apresentou mediana de 
15 anos, 37,4% apresentavam idade entre 
16-17 anos, 56,4% do sexo feminino, 55% se 
autodeclaram de cor parda, 50,3% se dizem 
católicos, 66,5% tem renda familiar ente 1-2 
SM e 94,7% declaram estado civil solteiro.

Do total dos indivíduos analisados, 
50,9% [IC 95% 48,0 – 53,8] relataram já ter 
feito uso de bebidas alcoólicas alguma vez 
na vida. Verificou-se que 83,6% (n=967) 
dos adolescentes foram classificados como 
insuficientemente ativos. Dentre os meninos 
24,6% (n=124) eram ativos e 75,4% (n=380) 
insuficientemente ativos, enquanto entre as 
meninas 10,1% (n=66) eram ativas e 89,9% 
(n=587) insuficientemente ativas.

A Tabela 1 demonstra a associação 
entre o consumo atual de bebidas alcoólicas 
com as variáveis independentes estudadas 
nos adolescentes. A análise ajustada revelou 
que a variável religião se mostrou um fator 
que diminui as chances de uso de álcool, e 
que atividade física atual e experimentação de 
álcool aumenta as chances de uso.
 A Tabela 2 apresenta a associação en-
tre bebedeira nos últimos 30 dias e as variáveis 
independentes estudadas nos adolescentes. 
A análise ajustada mostrou que as variáveis 
idade, atividade física atual, consumo atual 
e experimentação de álcool permaneceram 
no modelo final. O nível de atividade física, 
consumo atual e experimentação de álcool 
se demonstraram fatores que aumentam as 
chances de envolvimento dos adolescentes 
em episódios de bebedeira. A fator idade não 
apresentou associação com a bebedeira no 
modelo final.
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DISCUSSÃO 

Referente ao consumo de bebidas 
alcoólicas, mais da metade dos adolescentes 
relatou já ter feito uso de álcool alguma vez 
na vida, corroborando achados de estudos 
prévios.7,9 Essa alta prevalência se deve a múl-
tiplos fatores, entre os quais estão a própria 
adolescência, que é um período marcado pela 
impulsividade e experimentação24 e as expec-
tativas que os adolescentes constroem em 
relação ao consumo do álcool, no sentido que 

essa substância irá proporcionar uma maior 
autoconfiança, interação social, desinibição 
e atratividade física. Além disso, diferentes 
formas de mídia contribuem na motivação do 
adolescente em consumir precocemente o 
álcool, pois enfatizam essas expectativas25,26.

Entre aqueles adolescentes que já 
fizeram uso de álcool alguma vez na vida, foi 
constatado que quase metade [49,6%] referiu 
consumo atual. No entanto, este resultado foi 
superior ao encontrado por Bezerra et al.27 
[30,4%], que analisou somente estudantes do 

preenchimento adequado das informações. Ao analisar os dados verificou-se que a 

idade dos adolescentes avaliados apresentou mediana de 15 anos, 37,4% 

apresentavam idade entre 16-17 anos, 56,4% do sexo feminino, 55% se autodeclaram 

de cor parda, 50,3% se dizem católicos, 66,5% tem renda familiar ente 1-2 SM e 94,7% 

declaram estado civil solteiro. 

Do total dos indivíduos analisados, 50,9% [IC 95% 48,0 – 53,8] relataram já ter 

feito uso de bebidas alcoólicas alguma vez na vida. Verificou-se que 83,6% (n=967) dos 

adolescentes foram classificados como insuficientemente ativos. Dentre os meninos 

24,6% (n=124) eram ativos e 75,4% (n=380) insuficientemente ativos, enquanto entre 

as meninas 10,1% (n=66) eram ativas e 89,9% (n=587) insuficientemente ativas. 

A Tabela 1 demonstra a associação entre o consumo atual de bebidas alcoólicas 

com as variáveis independentes estudadas nos adolescentes. A análise ajustada 

revelou que a variável religião se mostrou um fator que diminui as chances de uso de 

álcool, e que atividade física atual e experimentação de álcool aumenta as chances de 

uso. 

Tabela 1. Associação entre o consumo atual de bebidas alcoólicas com as variáveis 
independentes estudadas nos adolescentes. Petrolina-PE, 2014 
 

 
Variáveis 
independentes 

Consumo atual de bebidas alcoólicas 
 

Prevalência OR (Bruto) OR (Ajustado) 
Sim 

n (%) 
Não 

n (%) 
OR 

 [IC 95%] 
 

p 
OR 

 [IC 95%] 
 

p 
Idade em anos       

≤ 14 85 (27,9) 426 (49,3)     
≥ 15 220 (72,1) 438 (50,7) 2,51 [1,89 – 3,34] 0,001   

Sexo       
Masculino 128 (42,0) 383 (44,2) 0,91 [0,70 – 1,18] 0,494   
Feminino 177 (58,0) 483 (55,8)     

Religião       
Sim 228 (76,5) 726 (85,2) 0,56 [0,40 – 0,78] 0,001 0,59 [0,39 – 0,88] 0,011 
Não 70 (23,5) 126 (14,8)     

Renda familiar em 
SM 

      

Até 2 SM 115 (63,5) 338 (67,3) 0,84 [0,59 – 1,20] 0,355   
>2 SM 66 (36,5) 164 (32,7)     

Atividade física 
atual 

      

Fisicamente ativo 69 (23,2) 121 (14,2) 1,82[1,31 – 2,54] 0,001 1,67 [1,11 – 2,52] 0,014 
Insuficientemente 
ativo 

229 (76,8) 733 (85,8)     

Idade da primeira 
dose em anos 

     

≤ 10 56 (18,4) 586 (67,9) 0,09 [0,06 – 0,14] 0,001  
11 – 14  164 (53,8) 191 (22,1)    
>15  85 (27,8) 86 (10,0)    

Experimenta
ção de 
álcool 

      

Sim  294 (97,0) 299 (34,6) 61,73 [31,3 -121,6] 0,001 56,86 [28,81 – 112,20] 0,001 
Não 9 (3,0) 565 (65,4)     

SM – Salário Mínimo. 
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ensino médio da rede pública estadual de Per-
nambuco, com faixa etária entre 14 e 19 anos. 
Os resultados da PeNSE em 2009 [27,3%] 
e em 2012 [26,8%]6, assim como o último 
Levantamento Nacional sobre o Consumo de 
Drogas Psicoativas [21,1%]9 também demons-
traram taxas menores ao presente estudo. Tal 
fato pode ser justificado devido a presente 
pesquisa ser realizada com adolescentes de 
um município do interior de Pernambuco, no 

qual as opções de lazer são mais restritas 
quando comparado as das capitais. Além do 
fator demográfico, devem ser levados em 
consideração os fatores socioculturais que 
também produzem particularidades que po-
dem influenciar o estilo de vida e o modo de 
agir dos adolescentes que moram em cidades 
do interior, incluindo sua relação com o uso 
de bebidas alcoólica7. 

Além da alta prevalência do uso de 

 A Tabela 2 apresenta a associação entre bebedeira nos últimos 30 dias e as 

variáveis independentes estudadas nos adolescentes. A análise ajustada mostrou que 

as variáveis idade, atividade física atual, consumo atual e experimentação de álcool 

permaneceram no modelo final. O nível de atividade física, consumo atual e 

experimentação de álcool se demonstraram fatores que aumentam as chances de 

envolvimento dos adolescentes em episódios de bebedeira. A fator idade não 

apresentou associação com a bebedeira no modelo final. 

 
Tabela 2. Associação entre bebedeira com as variáveis independentes estudadas nos 
adolescentes. Petrolina-PE, 2014 
 

 
Variáveis 
independentes 

 Bebedeira  
Prevalence OR (crude) OR (Adjusted) 

Sim 
n (%) 

Não 
n (%) 

OR  
[IC 95%] 

 
p 

OR  
[IC 95%] 

 
p 

Idade em anos       
≤ 14 53 (25,5) 457 (47,6)     
≥ 15 155 (75,5) 503 (52,4) 2,66 [1,90 – 3,72] 0,001 1,63 [0,97 – 2,73] 0,065 

Sexo       
Masculino 96 (45,9) 415 (43,1) 1,12 [0,83 – 1,51] 0,461   
Feminino 113 (54,1) 547 (56,9)     
Religião       
Sim 152 (74,5) 802 (84,8) 0,53 [0,37 – 0,75] 0,001   
Não 52 (25,5) 144 (15,2)     
Renda familiar 
em SM 

      

Até 2 SM 80 (67,8) 373 (66,4) 1,07 [0,70 – 1,63] 0,765   
>2 SM 38 (32,2) 189 (33,6)     

Atividade física 
atual 

      

Fisicamente 
ativo 

52 (25,9) 137 (14,4) 2,07 [1,44 – 2,98] 0,001 1,88 [1,03 – 3,33] 0,030 

Insuficiente e 
ativo 

149 (74,1) 814 (85,6)     

Idade da 
primeira dose 
em anos 

      

≤ 10 anos 40 (19,2) 600 (62,6) 0,16 [0,10 – 0,26] 0,001   
11 - 14 119 (56,9) 237 (24,7)     
>15 50 (23,9) 122 (12,7)     

Consumo atual 
de álcool 

      

Sim 190 (91,8) 115 (12,0) 82,12 [48,19 – 139,95] 0,001 37,91 [19,80 – 72,54] 0,001 
Não   17 (8,2) 845 (88,0)     

Experimentação 
de álcool 

      

Sim  204 (98,1) 391 (40,8) 74,09 [27,41 – 200,96] 0,001 5,82 [1,92 – 17,62] 0,002 
Não 4 (1,9) 568 (59,2)     

 

 

DISCUSSÃO  

Referente ao consumo de bebidas alcoólicas, mais da metade dos adolescentes 

relatou já ter feito uso de álcool alguma vez na vida, corroborando achados de estudos 

prévios.7,9 Essa alta prevalência se deve a múltiplos fatores, entre os quais estão a 

própria adolescência, que é um período marcado pela impulsividade e experimentação24 
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bebidas alcoólicas pelos adolescentes, outros 
dois fatores são importantes, como a idade 
de início e o padrão de consumo do álcool. 
Em relação à idade de iniciação ao consumo 
do álcool o presente estudo observou que a 
maior parte dos adolescentes relataram ter 
tido o primeiro contato com essa substância 
entre os 13 e 14 anos de idade. Contudo, al-
guns estudos apontam a iniciação de bebidas 
alcóolicas ainda mais cedo, em média aos 
11 anos28.  Esse dado é preocupante, pois 
os adolescentes constituem um grupo signi-
ficativamente vulnerável para apresentarem 
problemas relacionados ao álcool, sendo 
que o consumo dessa substância em idades 
precoces apresenta-se como fator preditor 
relevante para o desenvolvimento de proble-
mas a longo prazo, tais como a dependência 
na vida adulta.11 

Em relação aos níveis de atividade 
física, foi observado no presente estudo 
que 83,6% dos adolescentes analisados se 
mostraram insuficientemente ativos, corro-
borando o estudo realizado por Hallal et al.29 

que verificou que aproximadamente 80% dos 
adolescentes de 13 a 15 anos no mundo não 
alcançam as recomendações de prática de 
atividade física sugeridas pela OMS. Contu-
do, essa taxa foi superior a de outros estudos 
nacionais15,27,30. 

 Os baixos níveis de atividade física 
entre adolescentes têm sido relacionados 
ao aumento do tempo de comportamento 
sedentários, como também à redução da 
opção de lazer ativo devido ao crescimento 
da violência urbana29. No entanto, a prática 
regular de atividade física em adolescentes e 
jovens é imprescindível, já que influencia no 
desenvolvimento físico e cognitivo, além de 

aumentar as possibilidades de se tornarem 
adultos ativos29,30. 

Tem-se observado que comporta-
mentos de risco como o consumo abusivo 
de bebidas alcoólicas e níveis insuficientes 
de atividade física, medidos na infância e 
adolescência constituem fatores de risco para 
DCNT, tais como doenças cardiovasculares, 
respiratórias, o diabetes e o câncer, na idade 
adulta, isso porque a precocidade na exposi-
ção a esses fatores pode resultar em um maior 
acúmulo ao longo da vida, sendo assim, em 
um maior risco de DCNT6.

Foi constatado no presente estudo 
que os adolescentes que já experimentaram 
bebidas alcoólicas na vida tem 56 vezes mais 
chances de consumirem atualmente e 5,8 de 
apresentarem episódios de bebedeira. Sabe-
-se que mesmo o uso experimental do álcool 
pode trazer prejuízos à saúde do adolescente 
e levar a alterações de conduta, visto que 
os danos provocados pelo consumo dessa 
substância em adolescentes distinguem-se 
dos evidenciados em indivíduos adultos, tanto 
em decorrência das características psicosso-
ciais próprias dessa fase da vida, tais como a 
sensação de onipotência e o ato de desafiar 
regras,4 como também por fatores neuroquí-
micos específicos em virtude do amadureci-
mento cerebral que está em conclusão nesse 
período4.

O principal resultado neste estudo foi 
a identificação de que a prática de atividade 
física atual esteve associada positivamente ao 
consumo atual e exagerado de bebidas alcoó-
licas. Assim, foi observado que os adolescen-
tes que praticam atividade física atual tiveram 
aproximadamente 1,7 vezes mais chances de 
consumo atual de ácool, da mesma forma a 
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pratica de atividade física aumenta em 1,9 ve-
zes mais chances episódios de bebedeira. Tal 
achado pode ser justificado devido às ativida-
des físicas de final semana serem realizadas 
geralmente em eventos sociais e de lazer, no 
qual o consumo de bebidas alcoólicas está 
comumente ligado27. Vale destacar, que esse 
resultado alerta para o reconhecimento de 
grupos de riscos com o objetivo de prevenir 
o consumo precoce e exagerado do álcool, 
e não tem o intuito de deixar de incentivar a 
realização de atividade física, visto os inúme-
ros benefícios que repercute na saúde29,30. 
Assim, entende-se que a prática de atividade 
física é um recurso de socialização e o fato de 
estar ligado a um maior consumo de bebidas 
alcoólicas é por este motivo27. 
 Algumas limitações devem ser mencio-
nadas em relação ao presente estudo, como 
o fato de o instrumento utilizado ser baseado 
em respostas auto relatadas, podendo desta 
forma apresentar vieses de informação. Ainda, 
por se tratar de uma pesquisa transversal, 
torna-se impossível determinar o efeito causal 
dos comportamentos de risco avaliados, o que 
seria melhor captado em estudos longitudi-
nais, mas possibilita constatar a existência ou 
não da relação entre as variáveis estudadas. 
Também cabe salientar que essa pesquisa 
foi aplicada apenas em estudantes do ensino 
público que se encontravam presentes em 
sala de aula, sendo assim, os resultados 
encontrados podem não refletir o que ocorre 
com estudantes de escolas particulares. 

Por fim, sugere-se a realização de pes-
quisas futuras que tenham delineamento lon-
gitudinal, que analisem adolescentes e jovens 
de diferentes localidades e provenientes tanto 
de escolas públicas como privadas. A elabo-
ração de estudos futuros irá contribuir para 
enriquecer as informações acerca do tema e 
ajudarão no desenvolvimento de campanhas 
e programas de prevenção direcionados ao 
público de risco identificado. 

CONCLUSÃO

Pode-se concluir que o consumo de 
álcool esteve associado positivamente a 
atividade física nos adolescentes escolares 
avaliados. Em relação ao consumo atual, 
os adolescentes que referiram possuir reli-
gião tiveram menos chances de consumir 
bebidas alcoólicas nos últimos trinta dias. E 
aqueles que experimentaram álcool alguma 
vez na vida e que relataram ser fisicamente 
ativos foram mais propensos a consumir essa 
substância atualmente. Os voluntários que já 
experimentaram e consumiram álcool atual-
mente tiveram mais chances de apresentar 
bebedeira. 

Por fim, observou-se que as taxas de 
consumo de álcool na vida, nos últimos trinta 
dias e episódios de bebedeira foram eleva-
das, assim como a prevalência em idades 
precoces. Do mesmo modo, a prevalência de 
indivíduos insuficientemente ativos também se 
apresentaram altas. 
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